
Parecer nº      , de 2011-02-08 da Comissão de Finanças e orçamento, sobre o projeto de lei nº 0923, de 2009.


De autoria do senhor deputado Aldo Demarchi, a presente proposição visa priorizar o uso de asfalto borracha  nas obras de recapeamento  e pavimentação asfáltica,  realizadas através de convênio entre o Estado e os municípios.


Pauta de cinco sessões e trâmite ordinário da proposição. À Comissão de Constituição e Justiça, recebeu parecer favorável. 


No mérito, o projeto foi analisado pela D. Comissão de Defesa do Meio Ambiente e, igualmente, foi aprovado.


Não houve apresentação de emendas, inclusive de pareceres.


Passamos à análise da matéria no âmbito de nossas atribuições.


Permitimo-nos transcrever parte do trecho disponível no site “Meio-Ambiente”, cujo endereço eletrônico é www.revistameioambiente.com.br , de autoria de Thiago Silvestre:

“O asfalto-borracha mostra-se como um promissor destino para os pneus velhos – parte importante dos resíduos sólidos que poluem o ambiente. Estima-se que cada quilômetro pavimentado com asfalto-borracha consuma, em média, 500 pneus. Segundo Fonseca, da ......, esse número pode chegar a mil.

A concessionária Ecovias está aplicando o uso do também chamado asfalto “ecológico” em 146 dos 191 quilômetros que está recapeando no sistema Anchieta-Imigrantes, em São Paulo. Entre as capitais, Curitiba (PR) foi a primeira a usar o novo tipo de asfalto, no começo deste ano (2008). Até o fim deste mês, a prefeitura pretende ter sete quilômetros de ruas urbanas pavimentadas com esse produto. Em São Paulo, a prefeitura começou a usar o asfalto-borracha no mês passado e já tem quase quatro quilômetros de ruas asfaltadas.

As informações variam um pouco de uma fonte para outra, mas todas confirmam que, mesmo mais caro, o asfalto-borracha é mais resistente e compensa o custo elevado. O diretor-superintendente da Ecovias, João Lúcio Donnard, diz que o novo tipo de asfalto é 30% mais caro e 40% mais resistente do que o convencional. A diferença pode parecer pequena, mas ele garante que é vantajosa no longo prazo. Tanto que a Ecovias pretende chegar a 2010 com todo o sistema formado pelas rodovias Anchieta e Imigrantes pavimentado com o novo produto.
....”

É certo que, ao levarmos em consideração os custos mais elevados de seu uso, não podemos afastar o benefício que traz ao longo do tempo e a durabilidade atestada em inúmeras manifestações de teor científico e ambiental.

Destaque-se de suas vantagens: alta elasticidade, alta resistência ao envelhecimento, alta coesividade e, portanto, louvável relação benefício/custo.
Citando o artigo de Fabiana Vasconcelos, da Secretaria de Comunicação Social da Universidade de Brasília (www.rts.org.br) , veja-se:

“Uma pesquisa realizada na Universidade de Brasília (UnB) mostrou que esse tipo de cobertura é 16 vezes mais resistente que a usada atualmente. Enquanto um revestimento asfáltico comum suporta 6 mil situações que reproduzem a passagem de um caminhão no limite de peso, a mistura dessa matéria-prima com borracha agüenta 100 mil simulações até que o pavimento sofra uma ruptura.

O engenheiro Luiz Guilherme Rodrigues de Mello, autor da tese de doutorado sobre o tema, defendida no Departamento de Engenharia Civil e Ambiental (ENC), explica que as diferenças estão na capacidade dos dois materiais em se deformar e retornar ao estado em que se encontravam. “A borracha dá mais elasticidade. Por isso, demora mais a entrar em processo de fadiga”, explica.

Segurança

Para quem está acostumado a transitar em pistas recapeadas freqüentemente, parece difícil acreditar que uma medida tão simples cause um impacto tão grande. Mas a vantagem existe e não é a única. Mello enumera pelo menos mais quatro benefícios. Além de demorar mais tempo para criar trincas e buracos, esse tipo de pavimento também leva mais tempo para se deformar com afundamentos, comuns em faixas onde passam ônibus.

O asfalto especial, que pode receber até 20% de borracha, também reduz o acúmulo de água após uma chuva, evitando aquaplanagem e acidentes. Isso ocorre porque a borracha possibilita gerar misturas asfálticas com mais poros. A água entra por esses minúsculos espaços e pode ser carreada para uma saída lateral nas pistas.

Vale ressaltar, ainda, um benefício indireto, uma vez que o emprego do produto ajuda a criar uma destinação para pneus que não podem mais ser reutilizados. Ou seja, é ambientalmente correto.

Custo

Como toda nova tecnologia, o asfalto com borracha sai mais caro que seu concorrente. Em média, 40%. Considerando apenas a execução do serviço do revestimento asfáltico, um quilômetro fica na faixa dos R$ 130 mil, contra cerca de R$ 90 mil de um pavimento tradicional.

É preciso observar que a economia varia em função do tamanho da obra e do orçamento envolvido. Em qualquer caso, porém, as diferenças de preço se diluem a longo prazo. “O custo se perde na vida útil. Ele pode ser mais caro no início, mas o custo benefício é bem maior.”

Cientes dessas vantagens, as empresas que detêm a concessão de rodovias, principalmente no estado de São Paulo, dão preferência ao novo produto. As pistas duram mais, o gasto com manutenção é menor e, assim, o lucro com os pedágios, mais elevado.

Para oferecer esse diferencial, no entanto, as concessionárias tiveram de buscar as especificações para a produção desse asfalto no exterior, tanto pela falta de normas brasileiras quanto pelos obstáculos que a máquina estatal tem em aplicar novas tecnologias com a mesma rapidez do setor privado.

Mello espera, no entanto, que o estudo ajude na criação de normas para o país, tanto que decidiu pesquisar o tema e realizar o estudo onde a idéia do asfalto borracha começou, no Arizona, Estados Unidos. Parte do doutorado foi realizada na Arizona State University, sob orientação do professor Kamil Kaloush. Na UnB, o engenheiro foi orientado pelo professor Márcio Muniz de Farias.

O Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes (DNIT) já analisa configurações específicas do asfalto borracha para que empresas e projetistas possam aplicar a tecnologia nas estradas brasileiras. Segundo Mello, cumprir essa regra não será uma dificuldade para as empresas. “O Brasil tem todas as condições de fazê-lo”.

Nossa análise versou sobre um dos inúmeros usos do asfalto de borracha. Sem dúvida, o seu uso tende a se expandir cada vez mais.

Diante da hipótese de custo mais elevado, o Poder Público ao adquiri-lo ou contratar serviços que impliquem o seu uso, deverá proceder dentro do habitual rigor técnico, determinado pelo procedimento escolhido para sua aquisição e, certamente, analisará a sua conveniência e a oportunidade de tal uso.

Diante dos procedimentos comuns para aquisições e contratações públicas e dos princípios que as norteiam, não vejo óbices, no tocante ao custo mais elevado que o material possa representar,  que afastem a presente proposição do acolhimento do Plenário desta Assembléia, uma vez que reiteradas manifestações técnicas dão conta da alta eficiência e longevidade do produto.

Favorável, portanto é o nosso parecer.

Sala das Comissões, em

ESTEVAM GALVÃO,

Relator 
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